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RESUMO
O plástico se tornou um dos materiais cujos resíduos mais agridem o meio ambiente, isso devido tanto às suas 
propriedades e características, como também pela quantidade gerada a cada ano. Observa-se um aumento 
exponencial no consumo de produtos plásticos, porém sua reciclagem e reutilização se mantêm estagnadas. 
Assim, para que deixe de ser um problema, é essencial que a gestão do seu uso e descarte seja reformulada. Este 
artigo apresenta os resultados de um trabalho de conclusão de curso em Design que visou o desenvolvimento 
de uma coleção autoral de joias, a partir da reciclagem artesanal de resíduos plásticos. A metodologia projetual 
aplicou as etapas propostas por Hanington e Martin (2012), enfatizando a experimentação do material plástico, 
essencial para a composição final da coleção. Como resultado, a coleção elaborada a partir de embalagens de 
plástico PEAD procura disseminar a cultura de um ciclo sustentável de consumo, assim como a ressignificação 
deste material.
PALAVRAS CHAVE: Resíduos plásticos; Design sustentável; Design de acessórios
ABSTRACT 
Plastic has become one of the materials whose residues are most damaging to the environment, due both to its prop-
erties and characteristics, as well as the amount generated each year. There is an exponential increase in the consump-
tion of plastic products, however, its recycling and reuse remain stagnant. Therefore, to stop being a problem, it is es-
sential to reformulate the use and disposal management. This article presents the results of the course conclusion work 
in Design whose objective was to develop an authorial jewelry collection from the artisanal recycling of plastic waste. 
The design methodology applied the steps proposed by Hanington and Martin (2012) were applied, emphasizing the 
experimentation with plastic, essential for the final composition of the collection. As a result, the collection produced 
from HDPE plastic packaging, which aims to disseminate the culture of a sustainable consumption cycle, as well as the 
resignification of this material.  
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1. INTRODUÇÃO 
O plástico, material desenvolvido no início da década de 
1920, veio para revolucionar diversos âmbitos da socie-
dade: da medicina às principais tecnologias utilizadas no 
cotidiano. Dificilmente é possível imaginar como essa e 
outras áreas teriam progredido sem o uso dos polímeros 
sintéticos. Passados mais de meio século de seu descobri-
mento, e com o aumento exponencial da população mun-
dial, observa-se a propagação dos polímeros por meio de 
um crescimento elevado de sua aplicação e consumo.
As discussões acerca de um modelo de produção e 
consumo em equilíbrio com os recursos disponíveis ini-
ciaram em contrapartida à industrialização já no século 
XIX, porém apenas em 1972 a Organização das Nações 
Unidas realizou a primeira conferência mundial sobre o 
meio ambiente. A partir dela, outras conferências foram 
realizadas e vieram a definir o conceito de desenvolvi-
mento sustentável como o desenvolvimento pensado 
para a utilização consciente de todos os recursos naturais, 
atendendo às necessidades das gerações atuais e das fu-
turas (ONU, 2019, web).
O Design está diretamente ligado ao desenvolvimento 
de produtos e por isso tem grande responsabilidade na 
construção de uma cultura de consumo e de desenvolvi-
mento sustentável. Uma das vertentes do Design que se 
encarrega de ilustrar pontualmente a sustentabilidade é o 
Design Sustentável. Segundo Pazmino (2007), trata-se de 
um processo que deve considerar a viabilidade econômi-
ca, equidade social e as práticas ecologicamente corretas 
no desenvolvimento de um produto.
Tendo em vista o impacto ambiental gerado pelos re-
síduos plásticos, a necessidade da produção e consumo 
sustentáveis, foi desenvolvido em 2019 um Trabalho de 
Conclusão de Curso de Design com a problemática referen-
te a como o design de produtos pode tornar o uso dos re-
síduos plásticos parte de um ciclo sustentável de consumo. 
Pesquisas mostram o perigo da poluição plástica para 
a manutenção da vida no planeta, consequentemente 
uma ameaça para a vida humana. Problema que poderia 
ser diminuído ou até totalmente resolvido com uma po-
lítica de reciclagem abrangente, que envolveria desde o 
princípio da fabricação de produtos que levam plástico, 
ao ciclo completo de distribuição, varejo, uso e retorno 
aos fabricantes ou outras organizações para reciclagem e 
transformação em novos produtos/ materiais. 
Os resultados do Trabalho de Conclusão de Curso, 
apresentados neste artigo, convergem para o desenvol-
vimento de uma coleção de acessórios de moda a partir 
da reciclagem artesanal de resíduos plásticos, visando o 
papel do Design de Produtos na propagação da cultura 
de reciclagem e do ciclo sustentável de consumo. 
A metodologia utilizada no desenvolvimento do 
projeto baseou-se nas etapas propostas por Hanington 
e Martin (2012), sendo elas: (i) Planejamento, Escopo e 
Definição: etapa que correspondeu à elaboração do pro-
jeto, bem como à condução de uma pesquisa bibliográfi-
ca para aprofundamento teórico sobre polímeros e reci-
clagem artesanal; (ii) Exploração, Síntese e Implicações de 
Design: etapa que correspondeu à investigação e análise 
de métodos de reciclagem artesanal de polímeros, a uma 
análise sincrônica de produtos similares (ou seja, aces-
sórios plásticos) e à definição de usuário; (iii) Geração de 
Conceito: etapa na qual foi elaborada a proposta concei-
tual da coleção a partir de experimentações visuais com 
os materiais, painel de conceito e geração de alternativas, 
incluindo a confecção de protótipos iniciais; por fim, (IV) 
Prototipagem: etapa que correspondeu a experimenta-
ções com o polímero reciclado, sendo listados os mate-
riais utilizados, e então realizados os protótipos finais das 
peças da coleção autoral de joias.
As autoras ressaltam que este conteúdo se trata de 
uma ampliação do artigo "Reciclagem artesanal de po-
límeros para aplicação no desenvolvimento de coleção 
de acessórios de moda", aprovado e apresentado no VIII 
ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em Projeto.
No tópico 2 deste artigo é apresentada a síntese da 
fundamentação teórica, resultante de pesquisa bibliográ-
fica como parte dos procedimentos adotados na etapa de 
Planejamento, Escopo e Definição do Projeto.  O tópico 
3 aborda os procedimentos metodológicos adotados no 
desenvolvimento projetual, enquanto o tópico 4 apresen-
ta os principais resultados obtidos no processo de recicla-
gem artesanal do PEAD. Por fim, é apresentada a discus-
são que visa disseminar a cultura de um ciclo sustentável 
de consumo, assim como a ressignificação deste material.
2. DESIGN E O CONSUMO SUSTENTÁVEL DO 
PLÁSTICO: DA PRODUÇÃO E USO À RECI-
CLAGEM E RESSIGNIFICAÇÃO 
O descobrimento dos polímeros na forma sintética possi-
bilitou o desenvolvimento de diversas tecnologias, assim 
como avanços na área da medicina, na indústria têxtil e ou-
tros diversos setores. Segundo Nunes e Lopes (2014, p. 41), 
"O surgimento de polímeros sintéticos [...] contribuiu muito 
para a revolução tecnológica pela qual passamos atualmen-
te". Por meio das diferentes pesquisas, no decorrer das déca-
das, novas variações de polímeros foram desenvolvidas, in-
troduzindo ao mercado plásticos hoje comumente usados 
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como o Poliuretano (PU), Polietileno de Alta Densidade 
(PEAD), Polipropileno (PP) e o Policarbonato (PC), todos in-
troduzidos nos anos 1950 (NUNES e LOPES, 2014).
Os polímeros sintéticos apresentam características que 
conseguem atender diferentes demandas, trazendo enormes 
benefícios econômicos aos diversos setores em que se en-
contram, por juntar versatilidade, baixo-custo, durabilidade e 
uma alta relação entre força-peso. Essa combinação de fato-
res gerou um crescimento exponencial em seu uso, atingin-
do 311 toneladas produzidas em 2014; a previsão é que esse 
número dobre até 2050. Entre os plásticos que mais circulam, 
estão incluídos os destinados para a fabricação de embala-
gens, que representam cerca de 26% da produção mundial 
de polímeros. Os tipos de plásticos mais usados para emba-
lagens são o PET (Politereftalato de Etileno), PEAD (Polietileno 
de Alta Densidade), PP (Polipropileno) e EPS (Poliestireno ex-
pandido) (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2016).
A repercussão positiva que o descobrimento dos políme-
ros sintéticos obteve ao longo do tempo vem sendo contra-
posta ao enorme impacto ambiental que o material promove. 
Uma de suas mais valorizadas propriedades, a durabilidade 
do material, tornou-se um dos maiores impasses que atingem 
o meio ambiente e seus ecossistemas. O aumento do consu-
mo de plástico nos dias atuais é favorecido pelo crescimento 
exponencial da população e pela praticidade proporcionada 
por embalagens plásticas; consequentemente, a quantidade 
de resíduos descartados anualmente é alarmante. 
No mundo são produzidas anualmente cerca de 300 
milhões de toneladas de plástico e apenas 14% dessa quan-
tidade é coletada para a reciclagem e reutilização (ONU, 
2019). Cerca de 13 milhões de toneladas de plástico vão 
parar nos oceanos todos os anos. Isso afeta diretamente a 
manutenção da vida no planeta, prejudicando milhares de 
ecossistemas. Pesquisas apontam que os oceanos carregam 
atualmente mais de 150 milhões de toneladas de plástico, 
sendo que até 2025 haverá uma tonelada de plástico para 
cada três toneladas de peixe. Se nada mudar até 2050 de-
vemos esperar mais plástico do que peixes nos oceanos 
(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2016). Das nove bilhões 
de toneladas do material já produzidas na história, apenas 
9% foi reciclada, sendo que metade dessa quantidade tem 
como origem plásticos utilizados para fabricação de emba-
lagens. Calcula-se que se o consumo de polímeros continuar 
na mesma intensidade, em 2050 cerca de 12 bilhões de to-
neladas de lixo plástico estarão presentes no meio ambien-
te, em lixões e aterros sanitários (UN ENVIRONMENT, 2018).
O uso linear do plástico, ou seja, o pensamento de que 
em certo momento esse material de inúmeras qualidades 
se torna apenas lixo, traz enormes impactos para o planeta 
e consequentemente para a sociedade, como apontado 
anteriormente. O descarte, mesmo que conduzido por ór-
gãos capacitados, tem destinos impróprios e os resíduos 
coletados acabam sendo conduzidos aos oceanos. O Brasil 
não possui, na totalidade de seu território, sistemas de co-
leta seletiva (caracterizada por fazer a distinção de resídu-
os), apenas 70,9% de seus municípios possuem algum tipo 
de iniciativa, sendo que os que possuem não garantem o 
serviço em toda sua área urbana (ABRELPE, 2018). Em lo-
cais que a coleta seletiva não atua, a reciclagem de plás-
ticos e outros resíduos recicláveis fica totalmente a cargo 
de catadores de materiais, hoje responsáveis por recolher 
90% de todo lixo reciclado no Brasil (IPEA, 2013).
Ainda no Brasil, apenas 22% desse material é reciclado 
e reinserido na produção de novos produtos. O processo 
de reciclagem mais utilizado é o processo mecânico, que 
pode se dividir em reciclagem primária (pós-industrial) e 
secundária (pós-consumo). A reciclagem pós-industrial se 
caracteriza pelo processamento do material que se encon-
tra ainda dentro da indústria, resíduos provenientes de re-
barbas, peças defeituosas, etc. Por se tratar de um material 
normalmente sem contaminação de outros resíduos, sua 
reinserção na indústria é facilitada, sendo esse um material 
de alto valor no mercado. Já a reciclagem secundária, de 
pós-consumo, é referente ao plástico já utilizado pelo usuá-
rio, resultante, em sua maioria, do descarte de embalagens.
Neste contexto, a sociedade ainda enfrenta muitos 
problemas para implementar processos que estejam ali-
nhados aos princípios da sustentabilidade. Isso se dá, em 
grande parte, pelos perpetuados padrões de alto consu-
mo e pelo modelo atual de produção de bens que depen-
de, em sua maioria, da utilização de combustíveis fósseis. 
Esse padrão tende a se agravar quando a população de 
determinado país enriquece, gerando assim mais consu-
mo que, consequentemente, aumenta a emissão de ga-
ses, resíduos e o descarte destes (DIAS, 2015).
O design pode ser um agente transformador neste ce-
nário, uma vez que tem papel fundamental na criação de 
novos produtos e consequentemente, na propagação de 
uma cultura sustentável de consumo. Por meio do Design 
Sustentável, o processo de desenvolvimento de um pro-
duto deve considerar sua viabilidade financeira, a equida-
de social e o equilíbrio ecológico (Pazmino, 2007). 
Manzini e Vezzoli (2008 p. 9) também já destacavam 
que "[...] o papel do design industrial pode ser resumido 
como uma atividade que conecta o tecnologicamente 
possível com o ecologicamente necessário e tende a dar 
origem a novas proposições socioculturais significativas", 
ou seja, o Design carrega a importante oportunidade de 
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unir necessidades ecológicas com tecnologias viáveis 
para instauração de importantes mudanças sociais. 
O atual modelo de produção e consumo tem con-
tribuído com a degradação socioambiental do planeta. 
Assim, para a construção de um mundo sustentável, a 
redução do consumo é essencial, bem como incentivar 
formas de se repensar como se consome. Um ciclo sus-
tentável de consumo requer um modo de produção que 
visa diminuir os desequilíbrios socioambientais em toda 
a trajetória de um produto, desde sua fabricação ao re-
aproveitamento de seus materiais após o descarte pelo 
usuário (ZANIRATO e ROTONDARO, 2016). 
Ao contrário do modelo linear de extração, transforma-
ção, consumo e descarte, o modelo circular é regenerativo e 
restaurativo, visando produtos, componentes e materiais em 
seu mais alto nível de utilidade e valor (ELLEN MACARTHUR 
FOUNDATION, 2015). Este modelo deve ser trabalhado para 
a inclusão da diversidade de culturas e soluções, atentando-
-se sempre ao contexto local e às necessidades dos usuários, 
para assim estabelecer a direção para o desenvolvimento de 
produtos (GEGER e TENNENBAUM, 2017).
O modo como as pessoas se relacionam com os objetos 
pode contribuir com a valorização de produtos e materiais 
em contraponto à cultura do descarte promovido pelo 
modelo linear de produção. Considerando a relação e sig-
nificado dados a artefatos durante a história da humani-
dade, observa-se uma ligação com o repertório existente 
em relação às coisas que estão à nossa volta. O design tem 
um grande desafio em sua operação, que é o de agir como 
propulsor de transformação. Diante do grande problema 
da obtenção de matérias-primas virgens, do descarte ina-
propriado do plástico e dos impactos ambientais causa-
dos por estes, o design tem o papel de agir como agente 
de ressignificação desses materiais (BELCHIOR, 2017). 
Joias e acessórios foram, por muitos séculos, comumen-
te fabricados a partir de materiais nobres como ouro, prata e 
pedras preciosas, sendo consideradas símbolos de riqueza 
e status. Com o descobrimento de materiais diversos, surgi-
ram alternativas mais econômicas para as matérias-primas 
preciosas. As matérias-primas virgens tendem a se tornar 
cada vez mais escassas, tornando seu processo de obten-
ção extremamente caro e de grande impacto ambiental. 
O Design como disciplina é um importante protagonista 
no desenvolvimento de produtos, tendo um papel de gran-
de relevância na ressignificação de materiais. Dispondo de 
uma posição de decisão, ou pelo menos de enorme peso na 
escolha da utilização e aplicação de materiais, o designer se 
torna uma figura essencial no emprego da ressignificação.
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O projeto de desenvolvimento da coleção autoral apli-
cou as etapas metodológicas propostas por Hanington 
e Martin (2012). Desta forma, foi dividido em quatro eta-
pas: (i) Planejamento, Escopo e Definição; (ii) Exploração, 
Síntese e Implicações de Design; (iii) Geração de Conceito; 
e (iv) Prototipagem.
Inicialmente, e em cumprimento à primeira etapa pro-
posta por Hanington e Martin (2012), foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica, que resultou na fundamentação 
teórica apresentada de forma sintética no tópico anterior.
A etapa seguinte foi caracterizada pela Exploração, 
Síntese e Implicações de Design (Hanington e Martin, 
2012). Esta etapa sugere a pesquisa e análise das temáti-
cas do projeto e um melhor entendimento do mercado e 
público alvo. No caso deste projeto, esta etapa correspon-
deu à compreensão e adaptação do processo artesanal 
de reciclagem de polímeros; ao entendimento de como 
os produtos similares se apresentam no mercado; como 
o público enxerga a reciclagem dos materiais plásticos e 
possíveis produtos oriundos destes materiais, sendo feita, 
a partir disso, a caracterização dos usuários. 
A etapa 3 consistiu na Geração de Conceito. Para tan-
to, a conceituação e o desenvolvimento da linha de aces-
sórios a partir de resíduos plásticos reciclados considerou 
os principais temas abordados na fundamentação teórica 
e na análise das demais temáticas de projeto. Para isso, 
foram utilizadas ferramentas que auxiliaram na ideação 
de um conceito, como a experimentação visual a partir 
de ensaios práticos com o material; a proposta conceitual, 
por meio de uma modelagem verbal; o painel semântico 
de conceito; e a geração de alternativas. 
Na quarta etapa, a prototipação se deu após a geração 
de alternativas e escolha dos acessórios a serem produzi-
dos. Foram listados e selecionados os materiais a serem 
aplicados e, em seguida, foi realizada a confecção das pe-
ças finais, com maior refinamento.
4. RESULTADOS
Neste tópico são apresentados, resumidamente, os prin-
cipais resultados alcançados durante o desenvolvimento 
da coleção autoral de acessórios. Neste recorte foi dado 
destaque para entendimento e adaptação de processos 
artesanais de reciclagem por meio de experimentos rea-
lizados; compreensão das características do público alvo 
desta coleção; experimentações visuais do material; con-
ceituação e geração de propostas; bem como da prototi-
pagem final da coleção.
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4.1 Análise e adaptação do processo artesanal 
de reciclagem de polímeros
Os processos industriais tradicionais de reciclagem do 
plástico envolvem etapas que utilizam maquinários espe-
cífi cos para procedimentos, como a granulação, moagem 
e extrusão do plástico. O tamanho e preço dessas máqui-
nas inviabiliza o processo industrial para pequenos pro-
dutores, o que torna popular as adaptações caseiras e os 
DIY (Do it Yourself - Faça você mesmo).
Considerando o processo artesanal de reciclagem fo-
ram encontrados conteúdos em livros, plataformas open 
source e vídeos DIY, com apresentação de ferramentas, ví-
deo aulas e até desenhos técnicos de máquinas possíveis 
de serem construídas para a reciclagem do plástico 
Baseado em Fraga (2014), na plataforma Precious 
Plastic (HAKKENS, 2013, web) e em vídeos DIY disponíveis 
no Youtube, foi realizada uma análise dos processos de 
reciclagem artesanal de plásticos, contemplando as prin-
cipais etapas do procedimento, incluindo o tempo neces-
sário para cada uma delas.  Após as análises, foi realizada 
a experimentação do processo artesanal de reciclagem.
Na fi gura 01 são apresentadas as etapas do processo 
artesanal de reciclagem, baseadas em Fraga (2014), o que 
possibilita dar um panorama dos procedimentos. O tempo 
de cada etapa pode variar de acordo com o tipo de plásti-
co e fatores externos como temperatura, umidade, etc. 
Figura 01 - Análise de Processo Artesanal de Reciclagem.
Fonte: Beppler (2019).
As primeiras etapas, que incluem identifi cação e sepa-
ração do material, foram realizadas de forma manual, ob-
servando-se os rótulos ou marcações na embalagem. Nos 
testes iniciais, foi necessário validar a utilização combina-
da de diferentes tipos de plásticos, também encontrados 
em embalagens e tampas, normalmente compostas de 
PVC, PP ou PET, assim como de PEAD, plástico citado an-
teriormente como visado para este trabalho. As tampas 
presentes nestas embalagens, por serem peças peque-
nas, normalmente não acompanham a identifi cação de 
sua composição, de modo que foi necessário um derreti-
mento teste para identifi cação do ponto de fusão. 
A partir disso, foi realizada a etapa de lavagem/ des-
contaminação e em seguida a secagem dos materiais 
selecionados. A fi gura 02 ilustra o processo aplicado em 
uma embalagem de shampoo.
Figura 02 - Lavagem e Descontaminação.  
Fonte: Beppler (2019).
Com os materiais secos, sucedeu-se o processo de cor-
te do material em pequenos quadrados, utilizando uma 
tesoura. Para o derretimento, foi utilizada primeiramente 
uma fôrma de alumínio e um forno elétrico a 120 graus 
por 40 minutos, com uma mistura de PEAD (embalagem 
branca) e outros materiais plásticos, provenientes de tam-
pas (cores amarelo e vermelho) de plásticos não identi-
fi cados. Após 40 minutos, com uma colher de metal, os 
plásticos foram levemente pressionados e novamente 
colocados no forno por outros 30 minutos. Passado esse 
tempo, o material foi retirado da fôrma de alumínio e 
posicionado entre duas chapas de vidro, estas em tem-
peratura ambiente, para serem prensados com o auxílio 
do torno de bancada. Foi possível perceber a falta de ho-
mogeneidade na peça fi nal dada pela combinação dos 
diferentes tipos de plásticos; os materiais não identifi ca-
dos não derreteram em totalidade por não atingirem sua 
temperatura de fusão. Por isso, optou-se pela realização 
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de testes exclusivos com o PEAD.  A figura 03 mostra as 
etapas de derretimento e o resultado obtido com um dos 
primeiros testes realizados.
Figura 03 - Primeiros testes com o material 
Fonte: Beppler (2019).
 Nos testes em que foi derretido apenas o PEAD, foram ob-
tidos resultados diferentes aos do teste anterior e foi possível 
observar outros pontos, como o tempo para derretimento to-
tal do material; a influência do formato do material a ser derre-
tido; melhor molde e forma para derreter e comprimir o plás-
tico; assim como a necessidade de utilização de desmoldante 
para facilitar a retirada do material. Na figura 04 é possível veri-
ficar a diferença entre as peças oriundas do PEAD isolado, das 
peças em que foram adicionados plásticos não identificados.
Como citado anteriormente, o ponto de fusão do 
Polietileno de Alta Densidade é em torno de 130ºC. Desse 
modo, a acadêmica utilizou os valores entre 130ºC e 
140ºC e o tempo aproximado de 30 minutos para os der-
retimentos. Observou-se, também, que o plástico aderiu 
à fôrma de alumínio utilizada nos primeiros testes. Foi ne-
cessário, então, substituí-las por forminhas de silicone 
que não aderem ao plástico e possibilitam sua mistura e 
modelagem. Esse processo auxiliou na criação de padrões 
e na mistura das cores de diferentes embalagens de PEAD.
Figura 04 - PEAD x PEAD + Não Identificados. 
Fonte: Beppler (2019).
Notou-se que além de possibilitar misturar o material 
quando quente, o formato em que os plásticos eram cor-
tados também influenciava nos padrões e efeitos gerados 
após o derretimento. Desse modo, como indicado na fi-
gura 05, os demais testes foram realizados com as emba-
lagens cortadas em pequenas tiras, quadrados maiores, 
menores e irregulares para a experimentação de estilos.
Figura 05 - Formatos de corte dos materiais.
Fonte: Beppler (2019).
Nos primeiros testes, independente de serem ou não 
comprimidos, os plásticos apresentavam formatos e tex-
turas bastante rústicos e irregulares, o que demandou 
grande tempo de acabamento final. Buscou-se então 
aprimorar o processo para que as peças apresentassem 
um maior refinamento. Assim, foi realizado o derretimen-
to do plástico em cima de uma pequena chapa de vidro 
e após derretido, foi pressionado contra outra chapa de 
vidro, novamente utilizando-se um torno de bancada. 
Pode-se perceber com esse teste, como mostra na figura 
06, que o lado que derreteu no vidro ficou totalmente liso 
e homogêneo (número 1), enquanto o lado em que o vi-
dro que estava em temperatura ambiente pressionou, fi-
cou irregular e heterogêneo (número 2). Portanto, enten-
deu-se ser necessário o aquecimento de ambos os vidros 
para um acabamento refinado das peças. 
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Figura 06 -   Teste de Refi namento
Fonte: Beppler (2019).
Com a validação do processo artesanal de reciclagem, 
foi possível identifi car os pontos que ainda demandavam 
adaptação após a análise do processo, realizada anterior-
mente. A partir disso, pode-se refi nar todas as etapas para 
a fabricação da coleção de acessórios.
4.2 Caracterização do público alvo
Para identifi car o potencial público alvo desta coleção, foi 
aplicado um questionário online que abrangeu questões 
relacionadas aos hábitos de consumo dos respondentes 
e como viam o material plástico. Procurou-se também 
identifi car como os participantes veem as questões am-
bientais e os impactos gerados pelos resíduos plásticos.
A pesquisa contou com a participação de 114 pesso-
as, sendo 80% dos respondentes do gênero feminino. Os 
resultados permitiram tangibilizar informações referen-
tes aos hábitos de consumo destas pessoas, bem como 
identifi car os principais materiais plásticos descartados 
por eles. Os participantes se mostram conscientes sobre a 
temática ambiental, embora não consumam produtos de 
origem sustentável regularmente, sendo essa uma possi-
bilidade de difusão da cultura circular de consumo. 
Como resultado da análise dos dados da pesquisa, foi 
aplicada a ferramenta persona para criar uma representa-
ção visual do público ao qual se destina esta coleção de 
acessórios. Também serviu como base para a elaboração 
da persona uma análise realizada pelo site WGSN, de em-
presa especializada em tendências. Essa plataforma divi-
de o consumidor de 2021 em quatro grandes grupos: The 
Compressionists, Market Makers, Cyber Cynics e Kindness 
Keepers. Os Market Makers e Kindness Keepers serviram 
de embasamento para a construção da persona: consu-
midores que ressaltam a praticidade na hora de consumir 
ao mesmo tempo que procuram e apoiam marcas que 
investem no social. Almejam mudanças sociais e querem 
deixar sua marca no mundo (WGSN, 2019). A fi gura 07 
apresenta o painel de persona elaborado.
Figura 07 -   Painel persona
Fonte: Beppler (2019).
Observa-se em comum às pessoas pertencentes a este 
público alvo a necessidade de serem autênticas, que vi-
sam de diferenciar das demais, mas que ao mesmo tempo 
se preocupam com temas atuais. 
Deste modo, há uma preocupação com questões am-
bientais, que motivam o querer conhecer de onde vem os 
produtos que estão sendo adquiridos, bem como o tipo 
de material utilizado na confecção destes produtos.
4.3 Experimentações visuais
 Para a conceituação e o desenvolvimento da linha de 
acessórios, foram realizados testes visuais a partir da ex-
perimentação de cores, tamanhos e formatos gerados 
pelo processo com o material. 
Por se tratar de um tipo de plástico presente em grande 
parte das embalagens consumidas e descartadas, o PEAD 
apresenta uma grande variedade de cores no mercado.
Nestes experimentos foi aplicada a variação no corte 
dos plásticos para se observar os efeitos que poderiam re-
sultar. Com as combinações de cores surgiram resultados 
variados, conforme observado na fi gura 08.
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Para esta coleção, as peças foram inspiradas na abstra-
ção da natureza juntamente ao abstracionismo geométri-
co de Wassily Kandinsky - trabalhadas a partir da ressigni-
fi cação dada aos plásticos de consumo doméstico - que, 
para cada pessoa, apresentam um sentido único, que se 
construirá no inconsciente individual. 
A proposta foi aplicar cores, texturas e formatos como 
forma de abstração, de refl exão sobre o modo de con-
sumo atual e utilização do plástico, bem como sobre o 
impacto que ele causa na vida do planeta e na vida de 
cada ser humano. 
A geração de propostas formais deu continuidade ao 
processo de experimentação visual e à análise que origi-
nou o conceito da coleção. Para contribuir com a gera-
ção destas propostas foram selecionadas três obras de 
Wassily Kandinsky que contribuíram como inspiração 
para a concepção das propostas, por meio de elemen-
tos encontrados nas respectivas obras. Os quadros fo-
ram selecionados a partir de pesquisa online, sendo eles: 
Composition VIII de 1923; Circles in a Circle, também de 
1923, e Three Sounds, de 1926. 
Procurou-se identifi car nos quadros, cores e formas 
recorrentes nas obras do artista. As cores encontradas nas 
pinturas foram referenciadas a partir da escala Pantone e 
buscou-se então, equipará-las às cores das embalagens 
recolhidas na coleta de materiais. 
Observa-se nas obras analisadas que Kandinsky faz 
uso de cores diversas combinadas a variados formatos 
geométricos. O artista faz também uso das linhas, que ao 
se cruzarem em seus quadros, cortam as formas dispostas 
dando origem a novas fi guras.
Com estas informações em mãos, foi elaborada a ge-
ração manual de propostas, sendo contempladas as pe-
ças teste previamente confeccionadas, juntamente com 
outros materiais que servem para a fabricação de acessó-
rios. O resultado gerado destaca que, assim como nas 
obras analisadas de Kandinsky, as linhas têm um papel 
bastante expressivo, decorrente de cortes experimentais, 
criando a possibilidade de novas formas em combinação 
com os artigos para fabricação de acessórios de diferen-
tes cores e materiais. A fi gura 09 apresenta o desenvolvi-
mento das propostas geradas.
Figura 08 - Testes cromáticos
Fonte: Beppler (2019).
A cada experimentação realizada foi possível identifi -
car um novo e diverso padrão único e distinto dos demais, 
apesar de algumas similaridades presentes na constante 
repetição do aspecto abstrato. Pela observação deste pa-
drão contínuo, resultado da combinação entre o refi na-
mento do processo de fabricação e a mistura de cores e 
formatos da matéria-prima, identifi cou-se a base concei-
tual desta coleção. 
4.4 Conceito e geração de propostas
 Decorrente das experimentações realizadas no tópico 
anterior, observou-se que, apesar de normalmente re-
sultar numa forma circular com contornos irregulares, 
as formas originadas internamente nas peças eram abs-
tratas. Isso levou a se trabalhar conceitualmente com a 
proposta do abstrato.
O abstrato se manifesta em diferentes contextos: na 
gramática, na arte e na fi losofi a. A arte é uma grande vei-
culadora de signifi cados e ressignifi cações, sendo o estilo 
abstrato uma oportunidade material de ressignifi cação 
para cada observador. 
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Figura 10 -   Modelos iniciais do segmento número 01 
Fonte: Beppler (2019).
O segundo segmento é caracterizado por peças circu-
lares, sendo composto por dois brincos complementares 
com pinos de metal na parte de trás, um anel com susten-
tação de metal ajustável e um colar com uma peça vazada 
entrelaçada por um cordão de algodão. Observa-se na fi -
gura 11 os elementos trabalhados nesta proposta.
Figura 11 -   Modelos iniciais do segmento número 02
Fonte: Beppler (2019).
O segmento número três consiste em peças com cores 
mais vivas, contrastadas com o plástico translúcido. Este 
segmento é composto por um anel de cores variadas e 
Figura 09 -   Testes cromáticos
Fonte: Beppler (2019).
Tendo em mente as principais características propos-
tas no conceito da coleção, buscou-se avaliar neste pro-
cesso as possíveis combinações entre forma, cor e mate-
riais disponíveis. Foram evidenciadas as formas presentes 
no abstracionismo geométrico, resultante dos cortes do 
material, somado à necessidade de se aproveitar todas as 
partes das peças plásticas. 
Pretendeu-se também, que o processo envolvesse 
pouca complexidade para produção. Desse modo, optou-
-se pela utilização dos materiais adicionais na cor preta, 
referenciando as inúmeras linhas, traços e contornos pre-
sentes nas obras.
4.5 Protótipos fi nalizados
 Uma prototipação inicial ocorreu após a geração das 
propostas e da escolha dos acessórios a serem produzi-
dos. Para dar sustentação e acabamento às peças, optou-
-se por utilizar materiais disponíveis no mercado e que 
são comumente usados para a confecção de bijuterias. 
A coleção é composta por nove acessórios divididos 
em três segmentos, apoiados nas cores e elementos das 
obras de Kandinsky, sendo cada segmento composto por 
um anel, um colar e um par de brincos.
O segmento número 01 da coleção é composto por 
um anel fabricado inteiramente com o PEAD, brincos com 
pinos de metal e um colar composto por duas peças sus-
tentadas por um cordão de couro e fechos magnéticos. A 
fi gura 10 apresenta os protótipos iniciais deste segmento, 
pouco refi nados, juntamente ao quadro que serviu de re-
ferência para este segmento.
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A prototipação fi nal das peças do segmento número é 
apresentada na fi gura 13. Este segmento foi baseado na 
obra Composition VIII (fi gura 27) e é composto por um 
anel fabricado inteiramente com PEAD, brincos com pi-
nos de metal e um colar composto por duas peças susten-
tadas por um cordão de couro e fechos magnéticos.
Figura 13 -   Protótipo fi nal segmento um
Fonte: Beppler (2019).
O segundo segmento é referenciado na obra Circles in 
a circle, caracterizado por peças circulares, ponto princi-
pal na temática do quadro. O segmento é composto por 
dois brincos complementares com pinos de metal na par-
te de trás, um anel com sustentação de metal ajustável e 
um colar com uma peça vazada entrelaçada por um cor-
dão de algodão, apresentado na fi gura 14.
Figura 14 -   Protótipo fi nal segmento dois
Fonte: Beppler (2019).
base de metal ajustável, brincos complementares com pi-
nos de metal e um colar sustentado nas laterais por cor-
dões de algodão. Na fi gura 12 são apresentadas as peças 
desenvolvidas para este segmento.
Figura 12 -   Modelos iniciais do segmento número 03
Fonte: Beppler (2019).
Os materiais complementares foram selecionados por 
serem compatíveis às soluções concebidas na geração de 
alternativas, sendo eles: tarrachas de silicone e pinos de 
níquel para brincos; fecho magnético para colar; fecho de 
metal para colar; base de níquel com tamanho regulável 
para anéis; corda de algodão para colar; cordão de couro 
para colar; correntes de metal para colares. 
A partir da confecção dos protótipos iniciais, foi pos-
sível observar as melhorias necessárias para um melhor 
acabamento nas peças fi nais, assim como testar a aplica-
ção com os materiais de suporte e sua fi xação.  
Devido à quantidade de plástico utilizado, as peças 
possuem diferentes grossuras. As peças mais fi nas pude-
ram ser cortadas com tesoura, já para as peças mais gros-
sas, exigiram o uso de uma micro-retífi ca. A ferramenta 
também foi utilizada para perfurar o anel do segmento 
número um e garantir uma lixação inicial nas peças. 
Foi identifi cado também que para a confecção e aca-
bamento dos acessórios, seria necessário lixar as peças 
com lixa d'água e foram realizados testes com diferentes 
colas para a verifi cação da aderência aos materiais de su-
porte. As cores identifi cadas em cada obra foram aplica-
das nos protótipos fi nais. 
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Os protótipos foram produzidos visando gerar o mínimo 
de resíduos possível, com a viabilidade de reaproveitar to-
dos os retalhos plásticos e até mesmo os próprios aces-
sórios, se não mais utilizados, na fabricação de novos pro-
dutos, garantindo a circularidade da coleção desenvolvida.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo apresentou os resultados do Trabalho de 
Conclusão de Curso em Design, desenvolvido e apresenta-
do em 2019, que teve por objetivo desenvolver uma coleção 
autoral de joias a partir da reciclagem artesanal do PEAD. 
Este desenvolvimento projetual buscou responder à proble-
mática de como o design de produtos pode incorporar o uso 
dos resíduos plásticos a um ciclo sustentável de consumo.
Para a estruturação e direcionamento do trabalho, fo-
ram utilizadas as etapas da metodologia proposta por 
Hanington e Martin (2012) como: (i) Planejamento, Escopo e 
Definição do projeto; (ii) Exploração, Síntese e Implicações 
de Design; e (iii) Geração de Conceito e Prototipagem Inicial.
Para aprofundamento da problemática foram explo-
rados, no tópico dois deste artigo, estudos teóricos que 
abordaram os polímeros, seu descarte e impacto ambien-
tal gerado, reciclagem e seus processos; sustentabilidade, 
ciclo sustentável de consumo e design sustentável.
Como forma de procurar combater a problemática dos 
resíduos plásticos, dentre outros fatores prejudiciais à vida 
no planeta, a Organização das Nações Unidas, juntamente 
com diversos líderes mundiais, lançou em 2015 a agenda 
2030 para o desenvolvimento sustentável, com um con-
junto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Estes objetivos visam, dentre outros, erradicar a 
pobreza, proteger a vida na terra e garantir paz e pros-
peridade para todas as pessoas. Alguns destes objetivos 
estão diretamente relacionados com a proposta deste 
projeto, como trabalhar em prol do desenvolvimento sus-
tentável, como também cuidados com a conservação da 
vida marinha, uma vez que os resíduos plásticos são con-
siderados um dos maiores agressores ao meio ambiente.
A proposta do projeto vislumbrou possibilitar utili-
zar como matéria-prima, resíduos plásticos gerados nas 
residências; por isso o foco dado à reciclagem artesanal. 
Nesse sentido, este estudo permitiu um maior entendi-
mento sobre o processo artesanal de reciclagem e um 
aprofundamento sobre como reutilizar e ressignificar es-
tes resíduos, em especial do PEAD. 
Na segunda etapa do projeto, fez-se uso de ferramen-
tas para auxiliar na análise e validação de processo arte-
sanal de reciclagem, processos esses que foram a parte 
mais elaborada e fundamental do trabalho. Isso, pois 
Por fim, O segmento três consiste num conjunto com 
aplicação de cores mais vivas em contraste ao plástico trans-
lúcido utilizado. Este segmento é composto por um anel de 
cores variadas e base de metal ajustável, brincos comple-
mentares com pinos de metal e um colar sustentado nas la-
terais por cordões de algodão. Este segmento foi inspirado 
na obra Three Sounds, conforme se observa na figura 15.
Figura 15 -   Protótipo final segmento três
Fonte: Beppler (2019).
A figura 16 apresenta a coleção final de acessórios pro-
veniente da utilização de resíduos plásticos elaborados a 
partir da reciclagem artesanal de materiais plásticos.
Figura 16 -   Protótipos da coleção final de acessórios 
Fonte: Beppler (2019).
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Com tudo isso, além questão ambiental, para reutilizar 
e ressignificar os resíduos plásticos, a contribuição deste 
artigo explora também o foco na questão econômica, 
uma vez que possibilita um novo modo de se produzir 
artefatos por meio de uma reciclagem artesanal, como 
também social, pois torna estes artefatos mais acessíveis 
a diferentes públicos.
A implementação de uma economia circular, em para-
lelo com um ciclo sustentável de consumo, é essencial e 
necessária para a manutenção do meio ambiente e conse-
quentemente da sociedade como um todo. É de enorme 
benefício que os indivíduos e grandes indústrias, adotem 
práticas de consumo e produção circular e sustentável.
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possibilitaram a constatação de como reutilizar e res-
significar os resíduos plásticos. Neste artigo, foram des-
tacados a análise e adaptação do processo artesanal de 
reciclagem de polímeros, como também a caracterização 
do público alvo.
O artefato escolhido para aplicar a ressignificação do 
resíduo foi a joia. A escolha deste artefato considerou o 
contraponto que está relacionado a ele (joia x resíduo), 
corroborando com uma ressignificação do material, como 
também por acompanharem a história da humanidade 
e traduzirem a cultura e costumes de diversos povos ao 
longo dos séculos.
 Por muitos séculos, os acessórios foram fabricados a 
partir de materiais nobres como ouro, prata e pedras pre-
ciosas, sendo considerados símbolos de riqueza e status. 
Com o descobrimento de outros materiais, principalmen-
te os sintéticos, surgiram alternativas mais econômicas 
para as matérias-primas preciosas; o próprio artefato em si 
foi tendo seu conceito ressignificado. Compreendendo os 
impactos ambientais que a extração de metais ocasiona, 
bem como o impacto deixado pelo descarte inapropriado 
de resíduos plásticos, este projeto permitiu compreender 
a necessidade e a importância de trazer um novo signifi-
cado para o resíduo plástico. Por meio dele, reforçou-se 
um novo espaço para o resíduo, introduzindo-o num lu-
gar, que por centenas de anos foi destinado a pedras e 
outros metais preciosos.
Na terceira etapa, elaborou-se o conceito da coleção de 
acessórios que foi concebida a partir da experimentação vi-
sual com o material. O conceito da coleção veio de encon-
tro com a necessidade de ressignificação do material plásti-
co e a identidade abstrata das peças oriundas do processo 
de reciclagem. Ao explorar essas duas temáticas foi realiza-
do um paralelo com os resultados artísticos do movimento 
abstracionista geométrico e na abstração da natureza.
A partir disto, foi produzida a prototipação da coleção, 
que foi elaborada com o auxílio de materiais para o refina-
mento e sustentação das peças plásticas. A coleção é com-
posta de nove peças no total, divididas em três segmentos.
Considera-se que os resultados apresentados neste ar-
tigo auxiliaram na caracterização dos principais resíduos 
utilizados domesticamente e na busca por soluções para 
a destinação dos resíduos plásticos. A exploração dos 
processos de reciclagem artesanais de plásticos visou, 
também, contribuir para influenciar na disseminação do 
importante papel de um ciclo sustentável de consumo, 
assim como com a conscientização do impacto do con-
sumo excessivo e descarte irregular de resíduos plásticos.
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